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O conteúdo disponibilizado neste mapa (“Conteúdo”) foi elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil - CPR M, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de
informações de domínio público. O S GB-CPR M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso
a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo
S GB-CPR M.  Assim, o S GB-CPR M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências
ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o S GB-CPR M seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do
Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais
independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco
provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o
Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.

A Ação Mapeamento Geológico do Brasil da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, consiste em um conjunto de projetos voltados
para a investigação geológica, utilizando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da geologia, da geofísica e da geoquímica
exploratória, visando avançar no conhecimento geológico do território nacional e definir áreas favoráveis para prospecção mineral. O Projeto
Geologia, R ecursos Minerais e Arquitetura Crustal de Carajás foi executado pela S uperintendência R egional de Belém, através da Gerência de
Geologia e R ecursos Minerais – GER EMI com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica - GER INF. A coordenação nacional do
projeto coube ao Departamento de Geologia – DEGEO, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB e
S ensoriamento R emoto e Geofísica – DIS EGE.
BASE CART OGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta S B.22-Z -A-V I Água Fria impressa e publicada pelo IBGE em 1981, ajustadas às imagens R apidEye,
ortorretificadas e georreferenciadas segundo o datum S IR GAS 2000, com resolução espacial de 5 metros. Esta base foi editada e atualizada
pela S uperintendência R egional de Belém, com o apoio da Gerência de Infraestrutura Geocientífica, para atender ao mapeamento temático do
S erviço Geológico do Brasil.

A carta geológica da Folha Água Fria é suportada por banco de  dados  geológicos  e  de recursos minerais, disponibilizados em
versão GIS.

Alexandre Silveira de Oliveira
MINISTRO DE MINAS E ENERGIA

Vitor Eduardo de Almeida Saback
SECRETÁRIO DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL

SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL - CPRM

Inácio Cavalcante Melo Neto
DIRETOR-PRESIDENTE

Francisco Valdir Silveira
DIRETOR DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS

Alice Silva de Castilho
DIRETORA DE HIDROLOGIA E GESTÃO TERRITORIAL

Paulo Afonso Romano
DIRETOR DE INFRAESTRUTURA GEOCIENTÍFICA

Inácio Cavalcante Melo Neto
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS - Substituto

ENCART E T ECT ÔNICO

9240

9232

9248

9256

9264

9272

9280

40' 

6°30'S
50°00'W   GR EENW ICH 49°30'W

6°30'S

7°00'S
49°30'W

664656648640632624616

50' 

40' 50' 

664656648640632624616 km E 40' 50' 

AEROMAGNET OMET RIA – PRIMEIRA DERIVADA VERT ICAL (Dz)

0 10km

6°30'S
50°00'W 49°30'W

6°30'S

7°00'S 7°00'S
50°00'W 49°30'W

7°00'S
50°00'W

9240

9232 km N

9248

9256

9264

9272

9280

40' 

50' 

ESCALA 1:100.000

PR OJEÇÃO UNIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem da quilometragem UTM: "Equador e Meridiano Central 51º W .GR ."

acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.
Datum horizontal: S IR GAS 2000
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BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura,
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e demais
dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.

Citação Bibliográfica:S antos e Costa (2024)
Refe rência Bibliográfica:S ANTOS , P. A dos, COS TA; F. G. da.Carta Ge ológica, Folh a SB.22-Z-A-V Água Fria. Belém: S erviço Geológico
do Brasil - CPR M, 2024. 1 mapa, color, 93 x 70 cm. Escala 1:100.000.
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Areias, argilas e cascalhos associados à sedimentação fluvial recente.Q 2a

PALEOPROT EROZOICO (PP)

Cobertura sedimentar não consolidada e formada por depósitos aluvionares antigos. Composta principalmente por sedimentos arenosos, argilo-
arenosos e solos residuais desenvolvidos.

Metassiltitos, argilitos anquimetamórficos, ardósias, filitos, quartzitos, metacalcários, metarenitos, metarritmitos de fácies xisto-verde,
metarcóseos,metacherts e metaconglomerados polimíticos subordinados (770 Ma, Pb-Pb em pirita diagenética).

Granitos isotrópicos apresentando-se como intrusões de forma circular. S ão compostos por monzogranitos a sienogranitos, de granulação média
a grossa, com variações entre anfibólio e biotita entre os minerais máficos. S ão granitos tipo A com idades de cristalização entre 1874e 1883
Ma (U-Pb em zircão, TIMS , LA-ICP-MS ).

Corpos variavelmente deformados, geralmente com feições de augen gnaisses, compostos principalmente de fácies monzograníticas,
sienograníticas e granodioríticas, de granulação média a grossa, porfíriticos e com biotita e anfibólio como minerais máficos. Fácies tonalíticas e
quartzo dioríticas ocorrem localmente. É comum a presença de enclaves máficos, evidenciando uma associaçãomingling com fácies mais
primitivas (ex. dioritos da S uíte Pium). Apresentam idades entre 2747e 2730 Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão, S HR IMP). Idades TDM (Nd) entre
3,09 e 2,91 e TDM (Hf) entre 3,46 e 3,29 Ga.

Complexo máfico-ultramáfico acamadado composto de gabros, dunitos, metapiroxenitos, localmente com intercalações de cromititos.
Geralmente apresentam-se sem deformação, localmente deformados em zonas de falha e/ou cisalhamento (e bordas da intrusão?). Nas zonas
deformadas, os metadunitos ocorrem serpentinizados, sob metamorfismo (equivalente) a fácies xisto verde. Contém importantes mineralizações
de Ni laterítico. Idades em torno de 2,76 Ga.

S equência tipogreenstone belt composta por rochas metavulcânicas máficas e ultramáficas interdigitadas com rochas ácidas a intermediárias,
mica xistos, biotita xistos, paragnaisses finos,metacherts e formações ferríferas bandadas, foliadas e crenuladas, metamorfisadas em fácies
xisto verde a anfibolito. Idade de 2968 Ma (U-Pb em zircão, S HR IMP).

MESOARQUEANO (A3)

Metagranodioritos leucocráticos, foliados, de granulação média a grossa. Por vezes com texturas porfiríticas e fenocristais de K-feldspato em
matriz de granulação média. A biotita é a principal fase máfica. Podem conter enclaves de rochas tonalíticas e feições diatexíticas. Fácies mais
evoluídas, isotrópicas de composição granítica, granulação média a grossa (A3cd g), também são encontradas. Idades dos metagranodioritos
são de 2895e 2871 Ma (U-Pb em zircão, S HR IMP).

Formação Diad e ma:R ochas metamáficas (xistos máficos), incluindo tremolita-clorita xistos, clorita xistos e localmente metaultramáficas (talco
xistos e serpentinitos). Encontram-se também metakomatiítos com textura spinifex preservada. O metamorfismo é em fácies xisto verde e
localmente fácies anfibolito.

S equência tipogreenstone belt composta por metabasaltos, hornblenda anfibolitos, actinolita-tremolita xistos, com finas intercalações de rochas
metaultramáficas (magnesita-magnetita-clorita-tremolita xistos, clorita xistos e magnetita serpentinitos) deformadas. R ochas metapelíticas
também ocorrem, representadas predominantemente por quartzo-clorita xistos e muscovita-biotita xistos, localmente com granada.
Metamorfismo na fácies xisto verde a anfibolito.

Metagranodioritos com textura fanerítica média a grossa e feições diatexíticas. Apresentam biotita como principal fase máfica. S ão rochas
deformadas, com foliação milonítica bem desenvolvida. Algumas porções são mais evoluídas, com composição variando entre monzo e
sienogranitos isotrópicos(A3ccg). Esse conjunto de rochas provavelmente representa um domínio anatético de rochas tonalíticas.

Monzogranitos e granodioritos deformados, com granulação média a grossa e feições miloníticas. Biotita e anfibólio são os principais minerais
máficos. Podem apresentar composições mais primitivas, desde tonalitos até quartzo dioritos. Apresentam idades entre 2769e 2725 Ma (Pb-Pb
e U-Pb em zircão).

Metatonalitos, metatrondhjemitos e metagranodioritos, foliados a bandados e granulação grossa. Idades de cristalização entre 2948e 2924 Ma
(Pb-Pb em zircão).

PP3sc

A3sa

Metatrondhjemitos com subordinados metatonalitos e metagranodioritos, comumente apresentando bandamento composicional. Mostram
deformação dúctil pronunciada e contém enclaves de rochas do Complexo Caracol. S ão seccionados por diques e veios de leucogranitos.
Idades de cristalização entre 2864 Ma (Pb-Pb em zircão) e 2843 Ma (U-Pb em zircão, LA-ICP-MS ).

Tonalitos e trondhjemitos deformados, com ocorrências isotrópicas e maciças. Essas rochas divergem das típicas associações TTG em termos
mineralógicos e geoquímicos, com destaque para a presença de hornblenda e clinopiroxênio (enderbitos?). A idade de cristalização é em torno
de 2750 Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão, LA-ICP-MS ) e a idade modelo Nd é de 3,1 Ga.

Metagranodioritos leucocráticos, maciços com textura equigranular fina, geralmente com veios de leucogranitos e enclaves de rochas tonalíticas
e trondhjemíticas. Idades entre 2870e 2869 Ma (U-Pb  em zircão, LA-ICP-MS ).

Metatonalitos fortemente migmatizados e deformados, com leucossomas quartzo-feldspáticos brancos e mesossomas tonalíticos cinza escuros.
Biotita e hornblenda ocorrem como minerais máficos dominantes. Frequentes lentes de rochas anfibolíticas ocorrem associadas. Idade de
cristalização para o metatonalito é2934 Ma (Pb-Pb em zircão).

Associação de metatonalitos e metatrondhjemitos com subordinados metagranodioritos, deformados e migmatizados, apresentando interações
com magmas leucograníticos. Z onas de cisalhamento afetam essas rochas promovendo texturas miloníticas e feições de recristalização.
Enclaves máficos de composição anfibolítica e tonalítica/quartzo diorítica são comuns. Diques e veios graníticos comumente intersectam essas
rochas. Idades de cristalização e migmatização entre 2938 Ma (U-Pb em zircão, LA-ICP-MS ) e 2872 Ma (Pb-Pb em zircão).

A3sq

MET AGRANIT O BOA SORT E
Metagranitos a metagranodioritos com textura fanerítica média a grossa, localmente porfiríticos. Apresentam biotita como principal fase máfica.
Possuem afinidade cálcio-alcalina de alto K. Idades de cristalização entre 2895e 2847 Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão, LA-ICP-MS , S HR IMP).

MET AGRANIT O CRUZADÃ O
Biotita metaleucomonzogranitos a biotita metaleucogranodioritos com granulação média a grossa, gnaissificados, moderadamente a fortemente
deformados, com componente de deformação linear predominante sobre planar (tectonito L), metamorfisados em fácies xisto verde. Localmente
apresentam xenólitos dioríticos e anfibolíticos. Idades de cristalização de 2874e 2857 Ma (U-Pb em zircão, S HR IMP e LA ICP-MS ).

ORT OGNAISSE BOM JESUS
Ortognaisses migmatíticos, de composição granodiorítica a tonalítica, apresentando bandas e enclaves anfibolíticos. Ocorrem frequentes lentes
e bolsões de material leucossomático de composição granítica derivados de fusão parcial. Idades de 3080e 2833 Ma (U-Pb em zircão,
S HR IMP).

NP23ct

Q 1a

COMPLEXO VELHA CANADÁ
Paragnaisses calcissilicáticos finamente laminados, com bandas escuras ricas em clinopiroxênio e hornblenda, e bandas claras quartzo-
feldspáticas. A ocorrência de granada em associação com clinopiroxênio sugere metamorfismo de fácies anfibolito alto a granulito.A3vc

DIABÁSIO RIO PAJEÚ
Diabásios e gabros ocorrendo na forma de diques, com coloração preta e geralmente aflorando na forma de matacões esféricos. Apresentam
textura ofítica, e localmente afaníticos. Piroxênio e plagioclásio são os minerais dominantes, e raramente olivina.

MESOZOICO (MZ)ªªTJrp

PP3sc Granito Gogó d a Onça:granodioritos, monzogranitos e sienogranitos de granulação grossa e textura porfirítica com feições rapakivi. S ua
composição máfica é dominada  por biotita e anfibólio. Mostram afinidades geoquímicas com granitos anorogênicos moderadamente reduzidos.
Idade de cristalização entre 1879e 1866 Ma (U-Pb em zircão, S HR IMP). A idade modelo S m-Nd é entre 2,78 e 2,81 Ga.

Gabros, dioritos, quartzo gabros e quartzo dioritos. Podem ser maciços ou foliados, com granulação variada. Mostram frequentes associações
com o magmatismo félsico (mistura de magmas) da S uíte Planalto, evidenciando contemporaneidade com esse magmatismo. Idade de
cristalização em torno de 2747a 2743Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão). Idades TDM (Nd) entre 3,14 e 3,06 Ga.
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Metamonzogranitos a metassienogranitos, isotrópicos a foliados, localmente porfiríticos, granulação média, hololeucocráticos, com veios
pegmatíticos associados. Ocorrem também subordinados metagranodioritos, metaquartzo monzonitos e metatonalitos. Idade de cristalização de
2865 Ma (Pb-Pb em zircão).

Predominam biotita xistos de cor cinza escuro, granulação média e textura granular com anfibolitos paraderivados subordinados. As variedades
mais intemperizadas mostram cor roxa avermelhada e aspecto friável. A mineralogia compreende essencialmente biotita, ± clorita, ± muscovita,
quartzo, feldspatos, ± granadas. Formações ferríferas bandadas (A34uf) de fácies óxido e porções silicatadas (itabiritos) ocorrem em
abundância, intensamente deformadas (dobramentos). Todo esse conjunto é metamorfisado em fácies xisto verde alto a anfibolito, parcialmente
hidrotermalizado.
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Diopsíd io Norito Pium: gabros, noritos, gabronoritos, quartzo gabros e dioritos, com granulação média predominante, equigranulares a
heterogranulares, isotrópicos a foliados, com variedades ricas em quartzo e variações locais enderbíticas a jotuníticas. Idade de cristalização de
2745a 2743Ma (Pb-Pb e U-Pb em zircão).

Diopsídio
Norito Pium

A3ccA3cd

Nota: idades em milhões de anos (Ma); valores em corvermelha indicam idade de cristalização, e em laranja idade de metamorfismo ou
migmatização.
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